
 

 

MEMÓRIA DA 1ª REUNIÃO DO GRUPO DE TRABALHO JURUBATUBA 
 GESTÃO 2019-2021 

DATA: 04/11/2020 HORÁRIO: 09h30 LOCAL: Plataforma TEAMS 

LISTA DE PRESENÇA – GT Jurubatuba 

Entidade  Nome 

DAEE Ruy Waldemar 

DAEE José Eduardo Campos  

Centro de Vigilância Sanitária Paulo Alberto Teixeira Ugolini 

Centro de Vigilância Sanitária Arnaldo Mauro Elmek 

IG Marta Tereza Deucher 

IG Sibele Ezaki 

CONVIDADOS 

Entidade  Nome 

FABHAT Hélio Suleiman 

FABHAT Mayara Trivinho 

FABHAT/Secretaria Executiva Larissa Cristina 

CETESB Lilian Peres (coordenadora da CTMH) 

DAEE Lucas Garcia de Faria 

IPT  José Luiz 

DAEE Josué Barranco 

CETESB Elton Gloeden  

CETESB Fábio Netto Moreno 

CETESB Rosangela Passini Modesto 

CIESP Jorge Rocco 

CIESP Priscila Freire Rocha 

Centro de Vigilância Sanitária Francisco Carlos de Campos 

SEMAE Cristiano Oliveira 

 Arthur Coculo 

SEMAE Camila Candiles 

 Marta Teresa 
 

Lilian Peres (CETESB/coordenadora da CTMH) iniciou a reunião às 9h30 e informou 
que a pauta seria: 

 Definição de representantes e coordenação do GT; 
 Apresentação do estado da arte no DAEE, CETESB, e Vigilância Sanitária 

(estadual e municipal); 
 Discussão sobre o Plano de Trabalho. 

 
1. Definição de representantes 



 

 

Lilian explicou que para a próxima reunião desse GT será encaminhado o convite àqueles 
que encaminharem a indicação formal ao e-mail comiteat@sp.gov.br e aos que tiverem 
interesse em participar como convidados. 

Larissa Cristina (Secretaria Executiva) fez a leitura de todos os representantes indicados 
até o momento para composição do GT Jurubatuba: 

- DAEE: José Eduardo Campos e Ruy Waldemar Sellmer 

- IG: Marta Teresa Deucher e Sibele Ezaki 

- PM de São Paulo: Magali Antonia Batista e Cleuber José de Carvalho 

- Secretaria da Saúde do Estado: Paulo Alberto Teixeira Ugolini e Arnaldo Mauro Elmec.  

Durante a reunião ocorreu as indicações dos seguintes representantes: 

- Jorge Rocco e Priscila (CIESP); 

- Participação conjunta do DAEE; 

- Rosangela, Elton e Fábio (CETESB). 

Todos encaminharão indicações formais. 

2. Definição dos coordenadores 

Ficou definido que a coordenação será composta por José Campos (DAEE) e Elton 
(CETESB). 

3. Apresentações  

DAEE (Ruy): 

 2005: confirmação da contaminação no shopping center plaza pelo DAEE e 
Vigilância; 

 Diversos poços foram interditados pela COVISA e outorgas foram revogadas; 

 Portaria DAEE nº 1594 – restrições. 

 2011: Deliberação CBH-AT nº 01/11 – estabelece as áreas de restrição e controle 
para captação das águas; 

 Tempo que passou do estudo anterior até hoje: 15 anos – o uso e ocupação do solo 
está muito diferente; 

 Para alteração do mapa da Deliberação CBHAT 01/2011 é necessário realizar um 
novo estudo para atualização. 

Principais assuntos discutidos: 

 Poços de remediação não estão outorgados para uso. 

 Poços de remediação são de bombeamento e de monitoramento. Possuem o 
parecer da CETESB e se cadastraram no DAEE antes da nova resolução. 



 

 

 Número de poços de abastecimento: 267. 

CETESB (Elton) 

 As ações da CETESB em Jurubatuba iniciou em 2001 com a denúncia da empresa 
Gillete; 

 A CETESB realizou convocações para que as indústrias fizessem a avaliação 
preliminar e confirmatória; 

 O trabalho de investigação analisou diversos poços de abastecimento ao redor da 
pluma de contaminação e detectou-se 54 poços com a presença de solventes 
clorados. Desses, 41% das áreas cadastradas já foram solucionadas; 

 72% de áreas contaminadas registradas estão em processo de remediação; 

 Objetivo principal: diminuição das fontes de contaminação primárias e 
secundárias e habilitação da área para o uso 

Principais discussões: 

 Responsabilidade do usuário deve ser melhor discutida adiante, considerando o 
conceito de poluídos-pagador; 

 Mapeamento das áreas de restrição (níveis alto, meio, baixo) se baseia nas 
concentrações de contaminantes e densidade de poços com problemas de 
contaminação; 

 Principal problema no monitoramento é atualizar e acompanhar as exigências. Na 
área de alta restrição, poderia ser feito o monitoramento trimestral do posto de 
abastecimento e há poucos resultados de análise. 

Vigilância de Saúde Ambiental - Prefeitura de São Paulo (Cleuber) 

 Apresentou o histórico das principais legislações; 

 Procedimento para solicitação de cadastro: traça um raio de 500m para verificar 
os pontos de contaminação e confere com o parecer técnico emitido pela 
CETESB; 

 A vigilância solicita uma redução da periodicidade do monitoramento conforme 
o grau de contaminação; 

 Muitos poços foram interditados; 

 Encontrou-se vários poços contaminados com organoclorados e acima do valor 
máximo permitido pela legislação; 

 Regiões: variam muito. Está quase sendo definido um formato da contaminação 
que não está na área de restrição, mas está contaminada.  

Discussões: 

 Somente é controlado a água de consumo humano, para uso industrial não; 

 Licença sanitária só pode ser fornecida se o estabelecimento possuir o processo 
de outorga. 



 

 

As apresentações estão disponíveis em: https://comiteat.sp.gov.br/grupos-de-
trabalho/jurubatuba/documentos/ 

A gravação da reunião está disponível em: https://comiteat.sp.gov.br/grupos-de-
trabalho/jurubatuba/memorias/ 

4. Proposta de Plano de Trabalho 

José Campos apresentou a proposta do Plano de Trabalho enviado a todos juntamente ao 
convite da reunião e houve uma intensa discussão sobre o tema. 

O plano foi aprovado até o momento, podendo sofrer modificações ao logo do processo, 
e ficou decidido que para a próxima reunião seria trabalhado os seguintes itens de pauta: 

 Aprovação da memória da reunião anterior; 
 Avaliação dos procedimentos integrados e proposta de melhorias para aplicação 

no curto e médio prazos;  
 Identificação das principais lacunas do processo de gestão da região de 

Jurubatuba (lei e normas, geológicas, capacitação institucional e outras);  
 Proposta de revisão da Deliberação CBH-AT nº 01/2011. 

 
A reunião encerrou as 12h30.  
 


